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1.Cf3 Cf6 2.c4 

O primeiro Pinguinik sai da água terra adentro. Ele sozinho não sobreviverá ao frio da dúvida e à escuridão das idéias: é dependente dos companheiros e do calor da batalha... 

2...e6 3.g3 d5 4.d4 dxc4 

A Marcha dos Pinguiniks só inicia quando o grupo está alinhado e a postos, mas isto não significa que todos chegarão ao seu destino. Alguns ficam no caminho, para que seus colegas sigam deslizando lentamente pelas incertezas do tabuleiro.

 5.Bg2 a6 6.Ce5 Bb4+ 7.Cc3 Cd5 8.0–0! 
Inadvertido de qualquer andança polar, Vladimir recusa-se a defender c3 e oferece outro peão. Bluff ou preparação o tempo dirá... [8.Dc2] 

8...0–0 

[8...Cxc3 9.bxc3 Bxc3 10.Tb1 (10.Ba3? Dxd4–+) 10...Dxd4?! esta captura gera iniciativa branca (a dúvida que fica é sobre o que aconteceria após 10...Bxd4!? 11.Cxc4 0–0 12.Ca5³) 11.Da4+ b5 (11...c6 12.Cxc6 bxc6 13.Td1) 12.Da3 Dxe5 13.Bf4 Df6 14.Bxa8 Be5 15.Bxe5 Dxe5 16.Tfd1 Dxe2 17.Dc5 Bd7 18.a4ƒ] 

9.Dc2 b5 10.Cxd5! 

Lance difícil, a princípio, pois parece ajudar às pretas: reforça c4, libera o Bc8 e a coluna E ...tinha tudo para ser ruim. Mas este é o diferencial entre o atual Rei da Coroa do Xadrez Mundial e seus súditos: o Bb4 no ar (sem defesa) será tema de várias formas. "Sábio é aquele que consegue observar através da montanha e saber o que existe no outro lado." (provérbio russo) [Naturais e esperados pareciam ser 10.e4 ; 10.a4; 10.Td1] 

10...exd5 11.b3 

Explorando a atual má colocação do Bb4, devido a Tb1 após Bb7, e ele fica atacado após cxb3 Dxb3 (tocando d5 também). De quebra, brancas ameaçam também Cxc4. Passo a passo, nunca maior que suas pernas nem menor que sua determinação, seguem adiante os Pinguiniks. No final da caminhada, espera-os a dança do amor e da morte. [11.e4 Bb7÷] 

11...c6 

[11...Bb7 12.bxc4 bxc4? 13.Tb1±; 11...cxb3 12.Dxb3±; 11...Be6 12.bxc4 bxc4 13.Cxc4 Cc6 14.Be3² devido ao peão C atrasado.] 

12.e4 

Todo Pinguinik inicia sua trajetória como soldado, mas carrega junto a si a esperança e o bastão de Imperador. O Pinguinik E deixa a segurança de seu teritório guiando-se pelo instinto de sobrevivência. 

12...f6 

Natural e ambicioso.. .Expulsa o intrometido que impede o desenvolvimento do Cb8. O lado negativo é que debilita a posição do rei preto e permite brilhante demonstração branca. 

13.exd5! 

Pretas sem desenvolvimento...única peça em jogo não faz nada em b4. O Pinguinik Imperador escapa de seu predador, distraído e faminto por presa de maior porte. 

13...fxe5 14.bxc4 

Discretamente, os Pinguiniks utilizam suas barrigas brancas como disfarce para enganar os predadores e seguem deslizando pelo branco do terreno. 

14...exd4 

Aqueles em terreno escuro são presas fáceis! [14...bxc4 15.Dxc4 e novamente o Bb4 atrapalha.] 

15.dxc6 Be6? 

Quando as coisas não vão bem, tem dia que parece que é de noite...ou seria efeito do famoso Sol da Meia-Noite? [Angustiado pela falta de desenvolvimento de suas peças, Moro resolve parte do problema e ainda defende seu rei e o Bb4 por tabela...mas poderia ser melhor 15...Ta7 16.cxb5 Be6 (16...axb5 17.Db3+ Outra vez....) 17.Tb1 Ba5 18.Ba3÷ (18.a4÷) ] 

16.cxb5 d3 [16...Ta7] 17.c7 

Para quem tem penas mas não consegue voar, até que está indo longe este Pinguinik. 

17...Dd4 

[17...dxc2 18.cxd8D Txd8 19.Bxa8 Bc3 20.Bg5 Bxa1 21.Bxd8 Bb2 22.Bg5+-] 

18.Da4± 

Ainda de olho no coitado do Bb4... 

18...Cd7 

Desesperado para entrar na carreira, após longo confinamento. Mas provavelmente tarde demais. [18...Dxa1 19.Dxb4! Cd7 20.Bxa8 Txa8 21.De4+- toca e6 e a8.] 

19.Be3 Dd6 

Necessário manter a defesa do Bb4. 

20.Bxa8 Txa8 21.Bf4 

Imprecisão que coloca as pretas de volta na luta. [21.Dxa6!?+-; 21.Tac1+-] 

21...Df8? 

Acegueira da neve é uma das ameaças de quem vai até a Antártica. É uma forma de cegueira temporária causada por queimadura da conjuntiva do olho pelos raios ultravioletas de certo comprimento de onda refletidos pela neve. Por isso os óculos escuros são fundamentais numa partida de xadrez ou expedição polar! [21...Dd5! defende a8 e ataca o rei branco. 22.Tac1 (22.Dxa6 Ce5µ; 22.Dxb4 Df3–+) 22...Bc5÷] 

22.b6!+- 

Após 20 minutos sem respirar, o Pinguinik B não perde a majestade de vista e segue adiante, protegido pela rainha Branca de Neve. 

22...Ce5 

Desespero [22...Cxb6? 23.Dc6!] 

23.Bxe5 Df3 24.Dd1! 

para liberar o peão F e defender o rei branco. 

24...De4 25.b7!

[Também deveria ganhar 25.Dxd3 Dxd3 26.b7 Tf8 27.b8D De4 28.f3 Dxe5 29.Dxb4 Dxc7+- mas com muito mais trabalho.] 

25...Tf8 

[25...Dxb7 26.Dxd3+- (26.Tb1+- Para não deixar de incomodar o Bb4, até nas últimas análises...) ] 

26.c8D 

Chega ao fim mais um ciclo do Pinguinik Imperador. A espécie se reproduz e se transforma. Na próxima temporada, os recém criados reiniciarão nova caminhada, desde o mesmo ponto de partida... 

26...Bd5 27.f3 1–0
